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CENTRO DE EDUCAÇÃO E LETRAS – CEL 
 

ÁREA 01 – LÍNGUA ESPANHOLA E RESPECTIVAS LITERATURA S 
Conteúdo Programático 
1) O SUBSTANTIVO: Definição e classificação; concretos e abstratos; comuns e próprios; individuais e coletivos; 
acidentes gramaticais; gênero do substantivo; número do substantivo; 
2) O ADJETIVO: Definição e classificação; qualificativos; determinativos; atributivos; predicativos; forma genérica; forma 
numérica; apócope do adjetivo; gradação do adjetivo; adjetivo superlativo; aposição; 
3) O PRONOME: Definição e classificação; pessoais; possessivos; demonstrativos; relativos; concordância dos pronomes 
interrogativos; indefinidos; numerais; 
4) O ARTIGO: Definição; formas do artigo; concordância; uso do artigo; 
5) O VERBO: Definição, classes de verbos; verbos auxiliares; formas simples e compostas; conjugação; modos verbais; 
tempos do modo indicativo e sua significação; os tempos do modo subjuntivo; o modo imperativo; formação dos tempos 
compostos; regularidades e irregularidades do verbo; 
6) O ADVÉRBIO: Definição; classificação dos advérbios; apócope do advérbio; relação entre o adjetivo e o advérbio; 
frases adverbiais; 
7) ELEMENTOS DA ORAÇÃO: A oração e seus elementos sintáticos; o sujeito e sua concordância com o verbo; o 
predicado e sua classificação; 
8) ORAÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS: Classificação e formação da oração simples, classificação e formação da oração 
composta; orações qualitativas; orações ativas; orações coordenadas copulativas; orações coordenadas adversativas; 
orações coordenadas causais; 
9) LITERATURA ESPANHOLA: El castellano medieval; la primitiva lírica hispánica; los cantares de gesta; el tiempo y 
producción de los reyes católicos; la mística y la picaresca; el Barroco; Romanticismo; 
10) LITERATURA HISPANO-AMERICANA: Romanticismo; Realismo; Modernismo; Contemporaneidad. 
 
Bibliografia Sugerida 
SAMIENTO, Ramón y SANCHEZ, Aquilino. Gramática Básica Del Español. SGEL, Madrid, 1989. 
SANTOS, J. F. Garcia. Sintaxix Del Español. SANTILLANA, Madrid, 1989. 
SECO, Rafael. Manuel de Gramática Española. AGUILAR, Madrid, 1989. 
VIUDEZ, Francisca Castro. Uso de La Gramática Española. Nivel Elemental. EDELSA, Espanha, 2009. 
VIUDEZ, Francisca Castro. Uso de La Gramática Española. Nivel Intermediario. EDELSA, Espanha, 2009 
VIUDEZ, Francisca Castro. Uso de La Gramática Española. Nivel Avanzado. EDELSA, Espanha, 2009. 
ROMERO, Carlos Dueñas y González Alfredo Hermoso. Gramática del español lengua extranjera. EDELSA. Madrid, 
2011. 
MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para brasileiros. Editora Scipione, 2002.  
MATTE BON, F. Gramática comunicativa del español. De la lengua a la idea. Tomo 1. Madrid: Edelsa, 1995. 
RAMÍREZ, M. V. El español de América II. Pronunciación. Morfosintaxis y léxico. Madrid: Arco/Libros, S.L., Madrid: 
Arco/Libros, 1998. 
PEDRAZA JIMÉNEZ, Felipe B. La Literatura española en los textos: de la Edad Media al siglo XIX. NERMAN, São 
Paulo, 1991. 
FRANCO, Jean. Historia de la literatura hispanoamericana. ARIEL, Barcelona, 2010. 
JOSEF, B. História da literatura Hispano-americana. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989. 
INIGO MADRIGAL, Luis. Historia de literatura hispanoamericana. Madrid: Cátedra, 1992. Vol. II.  
LÁZARO, F., TUSÓN, V. Literatura española: bachillerato. Madrid: Anaya, 1988. 
ALBORG, J. L. Historia de la literatura española. Vol. I, II e III. Madrid: Gredos, s/d.  
CHIAMPI, Irlemar. O realismo maravilhoso. São Paulo: Perspectiva, 1980. 
FERNANDEZ MORENO, César (coord.). América Latina en su literatura. México: Siglo XXI, 1977. 
PIZARRO, Ana (org.). América Latina. Palavra, Literatura e Cultura. São Paulo: Memorial; Campinas: Unicamp, 1993. 
 
ÁREA 02 - LÍNGUA INGLESA E RESPECTIVAS LITERATURAS 
Conteúdo Programático 
English Language Teaching: strategies for motivation; The teacher and the learner's role in the EFL classroom; Teaching 
English for Specific Purposes: teaching reading for Brazilian students; Teaching writing: an example of a writing class; 
New perspectives in translation theory; Componentes das habilidades audio -orais; The school environment: reflexes on 



teaching and learning; Elizabethan Theater: William Shakespeare; Modern American Literature: Kate Chopin, Ernest 
Hemingway; New trends in contemporary literature in English. 
 
Bibliografia Sugerida 
Sistema Linguístico e Ensino  
BARCELOS, A. M. F. e Abrahão, M. H. V.(Orgs). Crenças e ensino de língua s: foco no professor, no aluno e na formação 
de professores. Campinas, SP, Pontes Editores, 2006. 
BRASIL. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 
(Orientações curriculares para o ensino médio; volume 1). 
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino Médio. Brasília, 2000. 
BRUMFIT, C.F. The communicative approach to language teaching. New York: Oxford University Press, 1987. 
CATFORD, J. C. A linguistic theory of translation. An essay in applied linguistic. Oxford: Oxford University Press, 1965. 
CUNHA, M. J.; SANTOS, P. (Orgs.). Formação crítica de professores de línguas: desejos e possibilidades. São Carlos, SP: 
Pedro & João Editores, 2010. 
DAWSON, Colin. Teaching English as a Foreign Language. Harrap Ltd, 1984. 
GIMENEZ, K. M. Contribuições na área de línguas estrangeiras. Londrina, Moriá Editora, 2005. 
HATIN, B. and MASON, I. The translator as communicator. New York, NY: Routledge, 1997. 
LEFFA, Vilson J. (Org.). O professor de línguas estrangeiras; construindo a profissão. Pelotas, 2001, v. 1. 
MOITA LOPES, L. P. Oficina de linguística aplicada: a natureza social e educacional dos processos de ensino-
aprendizagem de línguas. Campinas, Mercado das Letras, 1996. 
SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. (2004). Gêneros Orais e Escritos na Escola. São Paulo, Mercado de Letras, 2004. 
TOMLINSON, B. (ed.) Material development in language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 
UR, P. A course in language teaching. Practice and theory. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
RAIMES, A. Techniques in teaching writing. New York: Oxford University Press.WHITE, Ron & ARNDT, Valerie. 
Process writing. Hong Kong: Longman Group UK Ltd, 1991. 
(TEXTOS SOBRE DESCRIÇÃO DA FONÉTICA/FONOLOGIA, MORFOLOGIA, SINTAXE, SEMÂNTICA, 
PRAGMÁTICA DA LÍNGUA INGLESA) 
Literatura 
BAYM, N. ed. The North anthology of American poetry. American literature: 1865-1914. 6th ed., vol. C. Norton & 
Company, New York, 2003. 
FORD, Boris. The Pelican guide to English literature: the modern age. Harmondsworth: Penguin, 1974. 
HARVEY, Paul. The Oxford companion to English literature. Oxford: The Clarendon Press, 1967. 
MADDEN, F. Exploring Literature. Writing and Thinking about Fiction, Poetry, Drama, and the Essay. 2nd ed. Library of 
Congress, 2004. 
VENDLER, H. Soul Says: On recent poetry. Cambridge, Massachusetts: The Belknap Press of Harvard University Press, 
1995. 

 
 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR - CMULTI 
 
ÁREA 03 – CIÊNCIAS FLORESTAIS 
Conteúdo Programático 
1. Legislação florestal. 
2. Crescimento de florestal nativas. 
3. Crescimento de florestal plantadas. 
4. Inventário florestal. 
5. Dendrometria. 
6. Impacto do manejo florestal. 
7. Manejo florestal de precisão. 
8. Certificação florestal. 
9. Segurança no trabalho florestal. 
10. Manejo em florestas comunitárias. 
 
Bibliografia Sugerida 
BRASIL. Decreto No 3.420, de 20 de abril de 2000. Dispões sobre a criação do Programa Nacional de Florestas – PNF, e 
dá outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 22 de abr. de 2000. 
BRASIL. Decreto Nº 6.874, de 5 de junho de 2009. Institui, no âmbito dos Ministérios do Meio Ambiente e do 
Desenvolvimento Agrário, o Programa Federal de Manejo Florestal Comunitário e Familiar - PMCF, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 08 de Jun. 2009. 
BRASIL. Lei 9.985, de 18 de julho de 2000. Institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 17 de jul. de 2000. 
BRASIL. Lei 10650 de 16 de abril de 2003. Dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgão e 
entidades integrantes do Sisnama. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 17 de abr. de 2003. 
BRASIL. Lei 6.938 de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente seus fins e mecanismos 
de formulação e aplicação, e dá outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 03 
de set. de 1981. 



BRASIL. Lei 12651de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 
de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 
15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 28 de maio de 2012. 
BRASIL. Lei 11284 de 02 de março de 2006. Dispõe sobre a gestão de florestas públicas para a produção sustentável; 
institui, na estrutura do Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Florestal Brasileiro–SFB; cria o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Florestal – FNDF. Altera as leis 10.683, de 28 de maio de 2003, 5.865, de 12 de dezembro de 1972, 
9.605, de 12 de fevereiro de 1998, 4.771 de 15 de setembro de 1965, 6.938, de 31 de agosto de 1981 e 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973. (86 artigos; p. 1-9) Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 03 de mar. de 
2006. 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Instrução Normativa no 5, de 11 de Dezembro de 2006. Dispõe sobre os 
procedimentos técnicos para elaboração, apresentação, execução e avaliação técnica de Planos de Manejo Florestal 
Sustentável - PMFSs nas florestas primitivas na Amazônia legal, e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
República Federativa do Brasil. Brasília. 13 de dez. de 2006. 
SILVA, J. de A. Quebrando a Castanha e Cortando a Seringa, Seropédica,RJ, Editora da Universidade Rural. p. 132, 2003. 
ENCINAS, J.I.; SILVA, G.F.; PINTO, J.R.R. Idade e crescimento das árvores. Universidade de Brasília, 2005. Disponível 
em:http://repositorio.bce.unb.br/handle/10482/10018 
SOARES, C.P.B.; PAULA NETO, F.; SOUZA, A.L. Dendrometria e Inventário Florestal. Viçosa : Ed. UFV, 276p. 2006. 
SILVA, J.A.A.; PAULA NETO, F. Princípios básicos de dendrometria. Atualizada por José ImañaEncinas e Otacílio 
Antunes Santana - Recife:Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento de Ciência Florestal. 191p. 1979. 
(versão digital de 2006, UnB/UFRP). Disponível em: 
http://smef.org.br/uploads/arquivos/Principios_Basicos_de_Dendrometria.pdf 
FIGUEIREDO, E.O.; BRAZ, E.M. D'OLIVEIRA, M.V.N. Manejo de precisão em florestas tropicais: modelo digital de 
exploração florestal. 2.ed. Embrapa. 183p. 2008. 
SOUZA, A.L.; SOARES, C.P.B. Florestas nativas: estrutura, dinâmica e manejo. Viçosa: UFV. 322p. 2013. 
CARTILHA SOBRE O TRABALHO FLORESTAL. Organização Internacional do Trabalho - OIT e Serviço Florestal 
Brasileiro - SFB. Brasília. 2009. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/sfb/_arquivos/cartilha_setor_florestal_verso_final_otimizada_95.pdf 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO FLORESTAL: CÓDIGO DE PRÁTICAS DA OIT. São Paulo: Fundação 
Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho, 2005. Disponível em: 
http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/l/Trabalho%2 
 
ÁREA 04 – ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE NOS DIVERSOS CICLOS DA VIDA/HOSPITALAR 
Conteúdo Programático 
1. Planejamento familiar e contracepção; 
2. Assistência de Enfermagem durante a gravidez; 
3. Assistência de Enfermagem à gestante no trabalho de parto; 
4. Assistência de enfermagem em problemas de saúde clinico e cirúrgicos em pediatria; 
5. Assistência ao recém-nascido em sala de parto e alojamento conjunto; 
6. Distúrbio e modalidade de cuidados referentes ao Sistema Respiratório no adulto e no idoso; 
7. Distúrbio e modalidade de cuidados referente ao Sistema Hepático no adulto e no idoso; 
8. Cuidados de Enfermagem na administração de medicamentos: administração por via oral; intramuscular, intravenosa, 
subcutânea; sublingual, tópica e intradérmica; 
9. Cuidados de Enfermagem frente à necessidade de eliminação urinária do cliente hospitalizado: cateterismo 
vesical,ostomia, irrigação vesical, dispositivos, uso  de aparadeira e papagaio; 
10. Assistência de Enfermagem ao paciente cirúrgico: Pré, trans e pós-operatório. 
 
Bibliografia Sugerida 
BRASIL, Ministério da Saúde. Assistência Pré – Natal: Normas e manuais técnicos. 3º edição. Brasília,2006. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Assistência em 
Planejamento Familiar. 4ª edição. Brasília: Ministério da Saúde, 2002 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Parto, aborto e 
puerpério: assistência humanizada à mulher. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Gestação de alto-risco. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 
MONTENEGRO, C. A. B; REZENDE, J. Obstetrícia fundamental – 11. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
OLIVEIRA, E. O; et. al, Enfermagem obstétrica neonatológica : textos fundamentais – Florianópolis:  2ª edição. UFSC, 
CCS, 2002. 
ALBUQUERQUE. S. A. M; et, al, Atividades da enfermeira obstetra no ciclo gravídico puerperal. São Paulo: EDU, 1990. 
CABRAL, I E; FIGUEIREDO, E. F. Enfermagem pediátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (Série 
incrivelmente fácil). 
HOCKENBERRY,M J; WILSON D; WINKELSTEIN M L. Wong fundamentos de enfermagem pediátrica. 7 ed. Rio de 
Janeiro: Editora MosbyElsevier, 2006. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Tratado de Pediatria. 2 ed. São Paulo, 2010 
REIS, Marcelo Conrado Dos; ZAMBON, Mariana Porto. Manual de Urgências e Emergências em Pediatria. 2 ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2010. 



KENNER, Carole. Enfermagem neonatal. 2 ed. Rio de Janeiro: Reichmann& Affonso Editores, 2001. (Série enfermagem 
prática). 
BRUNNER & SUDDARTH Tratado de Enfermagem médico cirúrgica 10ª edição. Rio de Janeiro Guanabara Koogan,2005. 
NETTINA, S.H. Prática de enfermagem, 7 ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2003. 
DUGAS, B. W. Enfermagem Pratica. 4ª edição, Rio de Janeiro. Guanabara Koogan,2008 
POTTER, P. A; PERRY, A. G. Fundamentos de Enfermagem: conceitos, processo e prática. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009.   
ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS: série incrivelmente fácil. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
 
AREA 05 – FITOPATOLOGIA E PATOLOGIA FLORESTAL 
Conteúdo Programático 
1. Doenças em Essências Florestais: Eucalipto, Seringueira e Ipê. 
2. Bactérias: Características gerais; Morfologia; Anatomia das células bacteriana. Colorações diferenciais (teste de Gram); 
3. Fungos: Características gerais; Morfologia dos grandes grupos; Metabolismo e isolamento; Classificação dos fungos; 
4. Meios de cultura, Isolamento e Preparações de lâminas microscópicas. 
5. Doenças de importância econômica para culturas: Milho, Arroz, Feijão, Soja, Cana-de-açúcar e Mandioca  
6. Natureza das doenças fitopatogênicas: Doenças abióticas e bióticas e classificação de sintomas e sinais. 
7. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro: Ciclo de vida, sobrevivência e propagação. 
8. Princípios gerais de controle de doença de plantas: conceitos, triângulo da doença, princípios de Whetzel. 
9. Diagnose e sintomatologia: Teste patogenicidade; Postulados de Koch; coleta e análise de sintomas e exames de 
laboratoriais. 
10. Patologia de Sementes: aspectos gerais, principais agentes fitopatogênicos deterioradores de sementes; transmissão e 
infecção.  
 
Bibliografia Sugerida 
BERGAMIN FILHO. et al., Manual de fitopatologia: princípios de conceitos. v1. Ed. Agronômica Ceres. São Paulo, SP, 
919p. 1995. 
BERGAMIN FILHO. et al., Manual de fitopatologia: grandes culturas. V.2. Ed. Agronômica Ceres. São Paulo, SP, 663p. 
2005. 
 PUTZKE, J. et al., Os reinos do Fungos. Volumes 1 e 2. 2ª Ed. Santa Cruz do Sul. Edunisc, 2004. 
GASPARROTTO, L. et al. Doenças da seringueira no Brasil. EMBRAPA, Brasília DF. Embrapa Manaus - 168p. 1997. 
FERREIRA, F. A. Patologia Florestal.  Principais doenças florestais no Brasil. Viçosa, MG: UFV. 570p. 1989.  
ALFENAS, A. C. et al., Clonagem e Doenças do Eucalipto. Viçosa, MG: UFV, 442p. 2004. 
 
ÁREA 06 – HIDRÁULICA; HIDROLOGIA, DRENAGEM E IRRIGA ÇÃO; CONSTRUÇÃO RURAL 
Conteúdo Programático 
1. Medição de água para irrigação; 
2. Sistema de irrigação por aspersão; 
3. Sistema de irrigação localizada; 
4. Manejo da irrigação; 
5. Conjunto motobomba; 
6. Tubulações: dimensionamento e perda de carga; 
7. Escoamento superficial; 
8. Conforto térmico em instalações rurais; 
9. Etapas da construção rural: do planejamento ao acabamento; 
10. Ciclo hidrológico: demanda de água e disponibilidade dos recursos hídricos. 
 
Bibliografia Sugerida 
AZEVEDO NETO, J.M.; et AL. Manual de hidráulica. 8ª edição. São Paulo: Edgard Blucher,1998, 669 p.; 
BATISTA, M. J.; et al. Drenagem como instrumento de dessalinização e prevenção da salinização de solos. 2 Ed. Brasília: 
CODEVASF, 2002. 216 p.; 
BERNARDO, S., SOARES, A. A., MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. Viçosa: UFV, 2006. 625 p.. 
CARNEIRO, O. Conforto térmico. São Paulo: Nobel, 1974. 
CARVALHO, J. A. Captação, elevação e condução de água. Lavras: FAEPE, 2004. 231 p.; 
CRUCIANI, D. E. A drenagem na agricultura. São Paulo: Nobel, 1986; 
 JOSE, A. C.; et al. Hidráulica aplicada. 2 ed. Porto Alegre: ABRH. 2003, 62 1 p.; 
MIRANDA, J. H„ PIRES, R. C. M. Irrigação. Piracicaba: FUNEP, 2003. 703 p.; 
PAIVA, J. B. D.; PAIVA, E. M. C. D. Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias hidrográficas. Porto Alegre: ABRH, 
2001. 625 p.; 
PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986, 331 p.; 
TUCCI, C. E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. 2 ed. Porto Alegre: ABRH, 2001. 943 p. 
 
 
ÁREA 07 – TOPOGRAFIA, GEOPROCESSAMENTO E DESENHO TÉCNICO 
Conteúdo Programático 
1. Desenho técnico com aplicação em obras rurais e topografia 



2. Escala gráfica e numérica, cotagem e elementos gráficos na interpretação e soluções de problemas. 
3. Materiais e técnicas especiais. Normas da ABNT (convenções e normalização).  
4. Planimetria: instrumentos topográficos; aviventação de rumos; medição de distâncias; métodos de levantamentos 
topográficos; medição de áreas; locação de obras rurais. 
5. Altimetria: conceitos fundamentais; métodos de nivelamento; perfis topográficos; curvas de nível; elementos de 
terraplanagem e sistematização de terras. 
6. Noções Básicas de cartografia; 
7. Modelagem digital de terrenos; 
8. Princípios e aplicações do sistema de informação geográfica (SIG); 
9. Processamento de imagens de Sensoriamento Remoto; 
10. Uso e Aplicação de imagens de satélites no estudo e uso da cobertura do solo. 
 
Bibliografia Sugerida 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067 – Princípios de representação em desenho técnico. Rio 
de Janeiro: 1995. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10068 – Folha de desenho – leiaute e dimensões. Rio de Janeiro: 
1987. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196 – Desenho técnico – emprego de escalas. Rio de Janeiro: 
1999. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8402 – Execução de caractere para a escrita em desenho técnico. 
Rio de Janeiro: 1994. 
ABNT, Associação Brasileira de normas Técnicas: NBR13133 – Execução de levantamentos topográficos. 
ABNT, Associação Brasileira de normas Técnicas: NBR14166 – Rede de referência cadastral municipal – Procedimento. 
ASSAD, E. D. & SANO, E. E. Sistema de informações geográficas: aplicações na agricultura. 2ª ed. Brasília: EMBRAPA, 
1998, 434P. 
BORGES, A. C. Topografia aplicada à Engenharia Civil. São Paulo: Blucher, v.1, 2 ed., 2011. 
BORGES, A. C. Exercícios de topografia, São Paulo: Blucher, 192p, 2001. 
CASACA, J. M. Topografia geral. São Paulo: Libel, 4ª ed., 2007. 
MENESES, P. R.; ALMEIDA, T.; ROSA, A. N. C.S; SANO, E. E.; SOUZA, E. B.; BAPTISTA, G. M. M.; BRITES, R. S. 
Introdução ao processamento de imagens de sensoriamento remoto. Brasília: UNB, 2012, 276p. Disponível em: 
http://www.cnpq.br/documents/10157/56b578c4-0fd5-4b9f-b82ae9693e4f69d8 
PIMENTA, C. R. T.; OLIVEIRA, M. P. Projeto geométrico de rodovias. 2. ed. São Carlos: Rima. 2004. 
 
ÁREA 08 – DIREITO 
Conteúdo Programático 
1. Conceito, origem e finalidade do direito 
2. Direito e moral  
3. Ramos e Fontes do direito 
4. Hermenêutica e aplicação do direito 
5. Norma jurídica 
6. Teoria da Constituição e direito constitucional 
7. Conceito, Princípios do direito constitucional, constitucionalismo e Poder Constituinte 
8. Interpretação constitucional e controle de constitucionalidade 
9. Teoria Geral da Administração, poderes e deveres administrativos e Entidades estatais: administração direta e 

indireta 
10. Atos administrativos, serviços públicos e licitação e contratos administrativos 

 
Bibliografia Sugerida 
BARROSO, Luís Roberto (Org.). A nova interpretação constitucional: ponderação, direitos fundamentais e relações 
privadas. Rio de Janeiro: São Paulo: Renovar, 2003. 
BONAVIDES, Paulo. Curso de direito constitucional. São Paulo: Malheiros (última edição). 
CANOTILHO, J. J. Gomes. Direito constitucional e teoria da Constituição. Coimbra: Coimbra Editora (última edição). 
CARVALHO, Kildare Gonçalves. Direito constitucional: teoria do estado e da Constituição; direito constitucional 
positivo. Belo Horizonte: Del Rey (última edição). 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de direito administrativo. 21. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009. 
COELHO, Inocêncio Mártires; MENDES, Gilmar Ferreira; GONEL, Paulo Gustavo. Curso de direito constitucional. São 
Paulo: Saraiva (última edição).  
CUNHA JÚNIOR, Dirley da. Curso de direito constitucional. 4. ed. Salvador: Juspodivm, 2010. 
DI PETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo . São Paulo: Atlas (última edição). 
LEITE, José Rubens Morato, WOLKMER, Antônio Carlos (Orgs.). Os “novos” direitos no brasil: natureza e perspectivas 
– uma visão básica das novas conflituosidades jurídicas. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
HESSE, Konrad. A força normativa da Constituição. Porto Alegre: Sérgio Antônio Fabris (última edição). 
LASSALE, Ferdinand. A essência da Constituição. Prefácio Aurélio Wander Bastos. Rio de Janeiro: Liber Juris (última 
edição). 
LIMA, Hermes. Introdução à ciência do direito. 33. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro . 39 ed. São Paulo: Malheiros, 2013. 



MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de direito administrativo. 30 ed. São Paulo: Malheiros, 2013. 
MENDES, Gilmar Ferreira. Direitos fundamentais e controle de constitucionalidade: estudos de direito constitucional. 
São Paulo: Celso Bastos Editor; Instituto Brasileiro de Direito Constitucional (última edição). 
NUNES, Rizzato. Manual de introdução ao estudo do direito. 11. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
OLIVEIRA, Elton Somensi de, TEIXEIRA, Anderson Vichinkeski (Orgs.). Correntes contemporâneas do pensamento 
jurídico . Barueri: Manole, 2010. 
RADBRUCH, Gustav. Introdução à ciência do direito. Tradução de Vera Barkow. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
REALE, Miguel. Lições preliminares de direito. São Paulo: Saraiva, 2002. 
SANDEL, Michael J. Justiça: o que é fazer a coisa certa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 
SANTOS, Jarbas Luiz dos. Noções introdutórias à ciência do direito. Barueri: Manole, 2013. 
WOLKMER, Antônio Carlos. Introdução ao pensamento jurídico crítico. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA NATUREZA  – CCBN  
  
ÁREA 09 - ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL 
Conteúdo Programático 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Genital Masculino 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Genital Feminino 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Respiratório 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Urinário 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Cardiovascular 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Digestório de Poligástricos 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Digestório do Monogástrico 
Anatomia do Sistema Locomotor 
Fisiologia do Músculo 
Fisiologia do Sistema Endócrino 
 
Bibliografia Sugerida 
DYCE, K.M; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de Anatomia Veterinária. 2 ed. São Paulo: ELSEVIER, 2004. 
KONIG, H.E.; LIEBICH, H.G. Anatomia dos Animais Domésticos Texto e Atlas Colorido. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
FRANDSON, R.D.; WILKE, W.L.; FAILS, A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais da Fazenda. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 6 ed., 2005. 
REECE, W.O. Anatomia Funcional e Fisiologia dos Animais Domésticos. São Paulo: ROCA. 3 ed., 2008. 
KLEIN, B. G. Cunningham - Tratado de Fisiologia Veterinária. São Paulo: ELSEVIER. 5 ed., 2014. 
GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. São Paulo: Elsevier. 12° ed., 2011.   
  

 
ÁREA 10 - BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
Conteúdo Programático 
1) MACROMÓLÉCULAS ( CARBOIDRATOS, LIPIDIOS E PROTEÍNAS) 
2) MEMBRANA PLASMÁTICA (COMPOSIÇÃO, FUNÇÕES, TRANSPORTES) 
3) SISTEMA DE ENDOMEMBRANAS 
4) DUPLICAÇÃO DO DNA 
5) MITOSE 
6) MEIOSE 
7) APOPTOSE 
8) CITOESQUELETO 
9) ESPECIALIZAÇÕES DE MEMBRANA 
10) TRADUÇÃO DE PROTEÍNAS 
 
Bibliografia Sugerida 
ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. Artes Médicas, 3ªed., 1997. 
De Roberts, E. D. P., De Roberts, E. M. F. Bases da Biologia Celular e Molecular. Ed. Guanabara Koogan, 1985. 
GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução  a Genética. Ed. Guanabara Koogan, 6ªed., 1998. 
JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Ed. Guanabara Koogan, 6ªed., 1997. 
JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Histologia Básica. Ed. Guanabara Koogan, 9ªed., 1999. 
ROSS, M. H., REITH, E. J., ROMRELL, L. J. Histologia Texto e Atlas. Ed. Panamericana. 2ªed., 1993. 
TOBIN, A., MOREL, R. E. Asking About Cells. Hacourt Brace & Company, 1997. 
VIEIRA, E. C., GAZZINLLI, G., MARES-GUIA, M. Bioquímica Celular e Biologia Molecular. Ed. Atheneu, 2ªed. 1998. 
ZAHA, A. et al. Biologia Molecular Básica. Mercado Alberto, 1996. 
 
 
ÁREA  11 - CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA  VETERINÁRIA 



Conteúdo Programático 
1. Hematologia (eritrograma, leucograma e plaquetograma); 
2. Bioquímica clínica (coleta e armazenamento da amostra, hepatograma, lipidograma, proteinograma, avaliação renal, do 
pâncreas exócrino, metabolismo do cálcio, fósforo e glicose); 
3. Urinálise; 
4. Quimioterápicos antimicrobianos e antibióticos; 
5. Antiinflamatórios esteróides e não esteroides; 
6. Terapêutica tópica e sistêmica da pele, ouvido e olho; 
7. Fluidoterapia; 
8. Princípios básicos em diagnóstico por imagem; 
9. Radiologia abdominal (sistema digestório e genitourinário); 
10. Radiologia do esqueleto apendicular; 
 
Bibliografia Sugerida 
- GARCIA-NAVARRO, C. E. R. Manual de hematologia veterinária. 2. ed. São Paulo: Livraria Varela, 2005, 206p. 
- MEYER, D. J., COLES, E. H., RICH, L. J. Patologia clínica veterinária. São Paulo: Roca, 1995, 308p. 
- REDAR, A. H., MacWILLIAMS, P. S., FELDMAN, B. F., METZEGER, F. L., POLLOCK, R. V. H., ROCHE, J. Guia 
de hematologia para cães e gatos. Ed. Roca Ltda, 2003. 
- THRALL, M. A. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. Ed. Roca, 2007. 
- ANDRADE, S. F. Manual de Terapêutica Veterinária. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008. 
- SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à Medicina Veterinária. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 
-BLAIK, M. A.  et al. Radiologia Abdominal para o Clínico de Pequenos Animais.  São Paulo: Roca, 2003. 
-FARROW, C. F. Veterinária Diagnóstico por Imagem do Cão e Gato. São Paulo: Roca, 2006. 
-HAM, C. M. Diagnóstico por Imagem para a Prática veterinária. 3. ed. São Paulo: Roca, 2007. 
-O´BRIEN, R. T. Radiologia Torácica para o Clínico de Pequenos Animais. São Paulo: Roca, 2003. 
-KEALY, K. J.; McALLISTER, H.; GRAHAM, J. P.  Radiografia e ultra-sonografia do cão e do gato. 3. ed. 
Philadelphia: W.B. Saunders, 2005. 
- BURK, R. L. & FEENEY, D. Small Animal Radiology and Ultrasonography. 2. ed. Philadelphia: W.B.Saunders, 2003. 
-CARVALHO, C. F. Ultra-sonografia em Pequenos Animais. São Paulo: Roca, 2004. 
-THRALL, D. E. Diagnóstico de Radiologia Veterinária. 5. ed. Philadelphia: W. B. Saunders, 2010.  
-TICER, J. W. Técnicas Radiológicas na Prática Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 1987. 
-Artigos de revistas e periódicos especializados. 
-BICHARD, S. J.; SHERDING, R. G. Manual Saunders: Clínica de pequenos animais. Rio de Janeiro: Roca. 3. ed. 
2008. 
-GONZÁLEZ, F. H. D., SILVA, S. C. Introdução à bioquímica clínica veterinária. Porto Alegre: UFRGS, 2003. 198 p.  
-LATIMER, K. S. Duncan & Prasses’s veterinary laboratory medicine: clinical pathology. Wiley-Blackwell, 2011. 
523 p. 
-LOPES, S. T. A., BIONDO, A. W., SANTOS, A. P. Manual de patologia clínica veterinária. 3. ed. Santa Maria: UFSM, 
2007. 117 p.  
-KANEKO, J. J., HARVEY, J. W., BRUSS, M. L. Clinical biochemistry of domestic animals. 6th ed. San Diego: 
Academic Press, 2008, 928p.  
-STOCKHAM S. L., SCOTT, M. A. Fundamentos de patologia clínica veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 744p 
-WEISS, D. J., WARDROP, K. J. Schalm’s veterinary hematology. Ed. Wiley-Blackwell, 2010. 

 
ÁREA 12 - EMBRIOLOGIA 
Conteúdo Programático 
1 – Gametogênese, 
2 – Ciclo Hormonal Feminino, 
3 – Primeira Semana de Desenvolvimento Humano, 
4 – Segunda Semana de Desenvolvimento Humano, 
5 – Terceira Semana de Desenvolvimento Humano, 
6 – Dobramento e Cavidades do Corpo, 
7 – Placenta e Membranas Fetais, 
8 – Aparelho Faríngeo, Face e Pescoço, 
9 – Sistema Digestório, 
10 – Sistema Respiratório. 
 
 Bibliografia Sugerida 
MOORE, K. L., PERSAUD, T.V.N. Embriologia clínica. 9 ed.  Rio de Janeiro, Elsevier, 2013 
CARLSON, B. M., Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. 5ed  Rio de Janeiro, Elsevie, 2014. 
SADLER, T. W.  Langman: Embriologia médica.  12ed.  Rio de janeiro, Guanabara Koogan,2013 
  
ÁREA 13 - ENGENHARIA AGRÍCOLA 
Conteúdo Programático 



1. Elementos Básicos de Mecânica 
2. Mecanização Agrícola e Florestal 
3. Preparo do solo 
4. Manejo do trator 
5. Funcionamento de Motores e Sistemas 
6. Lubrificação e Lubrificantes 
7. Principais Maquinários e Implementos Agrícolas e Florestais 
8. Conservação e Manutenção de Máquinas, Implementos e Ferramentas Agrícolas e Florestais 
9. Planejamento e Gerenciamento de Operações Agrícolas e Florestais 
10. Custos Operacionais de Máquinas Agrícolas e Florestais 
 
Bibliografia Sugerida 
LEITE, M. P.; FERNANDES, H. C.; LIMA, J. S. S. Preparo inicial do solo: desmatamento mecanizado. Viçosa: UFV, 
2000. 48p.  
LOPES, E.S. & MINETTI, L.J. Operação e Manutenção de Motosserras: Manual Técnico. Aprenda Fácil Editora. Viçosa. 132p. 
2001. 
MACHADO, C. C., editor. Colheita Florestal. UFV. Viçosa. 468p. il. 2002. 
MELCONIAN, S. Elementos de máquinas. (3ª ed.), São Paulo: Érica, 2000. 358p.  
ORTEGA, G. P. Noções Básicas de Segurança no Trabalho Aplicadas em Áreas de Manejo Florestal. Funtac-Promatec/SEF. 
Rio Branco. 50p. il. 2003. 
RANGEL, C. Arado: componentes e emprego. Guaíba: Agropecuária, 1993. 79p.  
SAAD, O. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. (5ªed.). São Paulo: Nobel, 1984. 98p.  
SABOGAL, C.; SILVA, J. N. M.; ZWEEDE, J.; PEREIRA JÚNIOR, R.; BARRETO, P.; GUERREIRO, C. A. Diretrizes Técnicas 
para a Exploração de Impacto Reduzido em Operações Florestais de Terra Firme na Amazônia Brasileira. Embrapa. Belém. 
52p. 2000. 
SILVEIRA, G. M. Máquinas para plantio e condução das culturas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 336p.  
SILVEIRA, G. M. Os cuidados com o trator. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 309p.  
SILVEIRA, G. M. Preparo do solo: técnicas e implementos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 290p. v.2. 

 
ÁREA 14  - SILVICULTURA 
Conteúdo Programático 
1. Classificação ecológica aplicada aos sistemas agrossilvipastoris 
2. Sistemas e tratamentos silviculturais em florestas tropicais nativas 
3. Plantios florestais homogêneos: equiâneos e inequiâneos 
4. Sistemas agrossilvipastoris na Amazônia  
5. Pragas e doenças em sistemas agrossilvipastoris. 
6. Viveiros florestais: sistemas de produção de mudas de espécies florestais; certificação fitossanitária; legislação 
pertinente 
7. Mensuração florestal 
8. Potencialidades dos produtos florestais não-madeireiros na Região Amazônica 
9. Levantamento fenológico de espécies florestais 
10. Dispersão e regeneração de espécies florestais  
 
Bibliografia Sugerida 
ALECHANDRE, A; LEITE, A.; AZEVEDO, K.; CAMPOS, C.A.; SILVA, E.F. da; MELO, T.; SOUZA, N.M. de; 
ROLA, L. Manejo de produtos florestais não madeireiros por moradores da Reserva Extrativista Chico Mendes. In: 
Pesquisa sociobioparticipativa na Amazônia Ocidental: aventuras e desventuras. Marco Antônio Oliveira (org.). Rio 
Branco: EDUFAC, 2005. p.15-76.  
AZEVEDO, K.; CAMPOS, C. A.; ALECHANDRE, A.; LEITE, A.; SOUZA, N. M.; LIMA, A.; BRITO, N. D. S. Guia 
para a extração de seiva de jatobá (Hymenaea courbaril L.): recomendações técnicas para a extração d a seiva de 
jatobá. Rio Branco-AC: USAID/IPAM. 28p. il. 2008.  
CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuração florestal - perguntas e respostas. Viçosa: Editora UFV, 2002. 4707p.  
CARNEIRO, J. G. A. Produção e Controle de Qualidade de Mudas Florestais. UFPR/FUPEF, Curitiba, UENF, Campos, 1995, 
415p. 
CARNEIRO, J. G. A.; FERRAZ, T. M.; SILVA, M. P. S.; BARROSO, D. G. Princípios de desramas e desbastes 
florestais. Campos dos Goytacazes, RJ: O Coordenador, 2012. 96p. 
CARVALHO, M. M.; ALVIM, M.J.; CARNEIRO, J.C. Sistemas agroflorestais pecuários: opções de sustentabilidade 
para áreas tropicais e subtropicais. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite; Brasília: FAO, 2001. 414p.  
CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes – ciência, tecnologia e produção. Jaboticabal: FUNEP, 2005. 588p. 
CUNHA, A. P.; SILVA, ROQUE, O. R. Plantas e produtos vegetais e fitoterapicos: Lisboa: Fundação Caloustre 
Gulbenkian. 2003. 701 p.  
DAJOZ, R. Ecologia geral. Rio de Janeiro, Vozes, 1983. 472p. 
DANIEL, O. Definição de indicadores de sustentabilidade em sistemas agroflorestais. UFV, Viçosa. 116p. 2000. 
(Tese D.S.).  
DAVIDE, A. C.; SILVA, E. A. A. Produção de sementes e mudas de espécies florestais. Lavras: UFLA, 2008. 175p. 



DUBOIS, J. C.; VIANA, V. M.; ANDERSON, A. B. Manual agroflorestal para Amazônia. V.1. Rio de Janeiro: 
REBRAF 228p., 1996. 
ENCINAS, J. I.; SILVA, G. F.; KISHI, U. T. Variáveis dendrométricas. Brasília: UnB, Departamento de Engenharia 
Florestal, 2002. 102p. (Comunicações técnicas florestais, v.4, n.1).  
FINEGAN, B. Bases ecológicas de la silvicultura y la agroforesteria. Turrialba - Costa Rica, Centro Agronômico 
Tropical de Investigacion y Ensenanza - CATIE, 1992. 153 p. 
FINGER, C. A. G. Fundamentos de biometria florestal. Santa Maria: UFSM, CEPEF/FATEC, 1992. 269p.  
GALVÃO, A.P.M. (org.) Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais: um guia para 
ações municipais e regionais. Brasília: Embrapa – CNPF, 2000.  
GENTRY, A. Como usar a biodiversidade sem deteriorar a floresta. Ciência Hoje, v. 17, n. 98, p. 54-57, São Paulo, 
1994.  
GOMES, J. G.; PAIVA, H. N. Viveiros Florestais: propagação sexuada. 3.ed. – Viçosa: UFV, 2004, 115p. 
LAMPRECHT, H. Silvicultura nos Trópicos: Ecossistemas florestais e respectivas espécies arbóreas – Possibilidades e métodos 
de aproveitamento sustentado. Cooperação Técnica – República Federal da Alemanha: GTZ, 1990, 343p. 
LEITE, A.; ALECHANDRE, A.; RIGAMONTE-AZEVEDO, C.; CAMPOS, C.A; OLIVEIRA, A. Recomendações para 
o manejo sustentável do óleo de copaíba. RIO BRANCO: UFAC/SEFE, 2001. 38 p. il.  
LUBECK, W. O poder terapêutico do Ipê-Roxo.Tradução Dorothéa De Lorenzi Grinberg Garcia. São Paulo: Madras. 
[199-?]. 123 p.  
MACIEL, M. de N. M.; WATZLAWICK, L. F.; SCHOENINGER, E. R.; YAMAJI, F. M. Classificação ecológica das 
espécies arbóreas. Revista Acadêmica: ciências agrárias e ambientais, Curitiba, v.1, n.2, p. 69-78, abr./jun. 2003. 
RIBEIRO, N.; SITOE, A. A.; GUEDES, B. S.; STAISS, C. Manual de Silvicultura Tropical. Universidade Eduardo 
Mondlane - Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal - Departamento de Engenharia Florestal, Maputo, 2002, 
125p. 
SANTOS, A. J.; HILDEBRAND, E.; PACHECO, C. H. P.; PIRES, P. T. L.; ROCHADELL, R. Produtos Não 
Madeireiros: Conceituação, Classificação, Valoração e Mercados. Revista Floresta 33(2) 215-224, 2003.  
SANTOS, F., COLODETE, J., QUEIROZ, J.H. Bioenergia & Biorrefinaria: cana-de açúcar e espécies florestais. Viçosa, MG: Os 
Editores, 2013, 551p. 
SHANLEY, P.; CYMERYS, M.; GALVÃO, J. Frutíferas da mata na vida Amazônica. Belém: Supercores, 1998. 123 
p.  
SHANLEY, P.; MEDINA, G. Frutíferas e plantas úteis na vida Amazônica. Belém: CIFOR, Imazon, 2005, 300 p. 
SOUSA, J.A.; RAPOSO, A.; SOUSA, M.M.M.; MIRANDA, E.M.; SILVA, J.M.M.; MAGALHÃES, V.B. Manejo de 
murmuru ( Astrocaryum spp.) para produção de frutos. Rio Branco, AC: Secretaria de Extrativismo e Produção 
Familiar, 2004. 30 p. (Seprof. Documento Técnico, 01).  
THIBAU, C. E. Produção sustentada em florestas: conceitos e tecnologia biomassa energética pesquisa e constatações, 
Compêndio, Belo Horizonte, 2000, 512p. 
VIANA, V. M., DUBOIS, J. L. C., ANDERSON, A. B. Manual agroflorestal para a Amazônia. Rio de Janeiro, 
REBRAF . 1996. 228 p. 
WADT, L.. H. 0.; RIGAMONTE-AZEVEDO, O. C.; FERREIRA, E. J. L.; CARTAXO, C. B. C. Manejo de açaí 
solteiro (Euterpe precatoria Mart.) para produção de frutos. Rio Branco, AC: Secretaria de Extrativismo e Produção 
Familiar, 2004. 34 p. (Seprof. Documento Técnico, 02).  
 

 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – CCET 
 

ÁREA 15 - ENGENHARIA CIVIL: ÊNFASE EM DESENHO 
Conteúdo Programático 
1. Normas ABNT para o desenho técnico. Princípios gerais de desenho técnico; 
2. Projeção ortogonal e Construções Geométricas; 
3.Teoria Elementar do Desenho Projetivo; Perspectivas isométricas e cavaleiras; 
4. Cortes; 
5. Ponto; Reta. Plano; 
6. Sólidos. Cortes; Planificação e Intersecção de Sólidos; 
7. Desenho de projetos Arquitetônicos; 
8. Desenho das Instalações Complementares (hidrossanitárias, elétricas, incêndio, etc); 
9. Desenho de Projetos Geométrico de Estradas; 
10. Desenvolvimento de estruturas (concreto, aço, madeira, etc). 
 
Bibliografia Sugerida 
FRENCH, T; Vierck, C. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Ed. Globo, 1898; 
BORNANCINI, J. C. Desenho Técnico Básico. Fundamentos Teóricos e Exercícios à Mão Livre. Volumes I e II. Livraria 
Sulina, Porto Alegre, 1981; 
GIESECKE, F. Comunicação Gráfica Moderna. Ed. Bookman, Porto Alegre, 2002; 
PINHEIRO, V. A. Noções de Geometria Descritiva. São Paulo. Nobel, 1962; 
MACHADO, A. Geometria Descritiva. São Paulo. Mc. Graw-Hill, 1976; 
BACHMANN E FORBERG. Desenho Técnico. Porto Alegre: Globo, 1976; 



FERLINI, P. B. Normas para Desenho Técnico. ABNT/Editora Globo/MEC, Porto Alegre, 1985; 
DA CUNHA, L. V. Desenho Técnico. Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 2004; 
EURICO, de O. e S. ; Evandro Albiero. Desenho Técnico Fundamental. Editora Pedagógica e Universitária Ltda. São 
Paulo, 1987; 
MONTENEGRO, Gildo. Desenho Arquitetônico. 2ª Ed. Edgard Blucher Ltda, 1978. S.P. 
 
ÁREA 16 - ENGENHARIA CIVIL - TRANSPORTES E GEOTECNI A: ÊNFASE EM TOPOGRAFIA 
Conteúdo Programático 
1. Medições de distância; 
2. Equipamentos utilizados nos levantamentos topográficos; 
3. Levantamentos topográficos planimétricos; 
4. Levantamentos topográficos altimétricos; 
5. Rumo c Azimute; 
6. Cálculo de Área; 
7. Sistema UTM de Coordenadas; 
8. Sistemas geodésicos de referência; 
9. Métodos de Posicionamento GNSS; 
 
Bibliografia Sugerida 
COMASTRI, J.A.; TULER, J.C. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2010.200p 
COMASTzu, J.A. Topografia: planimetria. Viçosa, MG: Editora UFV, 1973.408 p. 
CORDINI, C. L. J. Topografia contemporânea - Planimetria. Editora DAUFSC. Florianópolis: 1995, 320p. 
ESPARTEL, L. Curso de Topografia. 8u ed. Editora Globo. Porto Alegre - Rio de Janeiro: 1982,655p. 
GARCIA, G. J.; PIEDADE, G. C. R. Topografia Aplicada às Ciências Agrárias . Livraria NOBEL. S. A. São Paulo: 1984, 
256p. 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Noções Básicas de Cartografia, Rio de Janeiro, 1998. 
MONICO, J.F.G. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações, São Paulo, Editora Unesp, 2007, 433 
p. 
RAMOS, D. Geodésia na Prática. Araraquara: MD ATA Informática LTDA. 3o edição. 1999 
SEEBER, G. Satellite Geodesy: foundations, methods and applications. Walter de Grynter: Berlin; New York. 
2"Edition,2003. 
VANÍCEK, P; KRAKIWSKY, E.J. Geodesy: The concepts. North Holland, Amsterdam, 2nd Edition, 1986. 
VEIGA, L.A.K.; ZANETTI, M.A.A.; FAGGION, P.L. Fundamentos de topografia. UFPR, Curitiba, 2007. 195 p. 
 
ÁREA 17 - ENGENHARIA ELÉTRICA: ÊNFASE EM ELETROTÉCN ICA 
Conteúdo Programático 
1. Conceitos básicos: tensão; corrente; potência elétrica; energia e rendimento. Elementos e Leis de Circuitos Elétricos: 
lei de Ohm e leis de Kirchhoff. Circuitos de Corrente Contínua (CC): resolução de circuitos resistivos.  
2. Circuitos de Corrente Alternada (CA) em regime permanente senoidal: tensões e correntes senoidais de mesma 
freqüência; valor de pico, médio e eficaz; representação por fasores; leis de Kirchhoff e equações de elementos de circuito 
na forma fasorial; diagrama fasorial; conceito de impedância e admitância; métodos de resolução de circuitos CA usando 
impedância e admitância.  
3. Potência em Circuitos CA: potência ativa, reativa, aparente e complexa; fator de potência; ajuste do fator de potência.  
4. Circuitos Trifásicos: seqüência de fases; ligações de geradores e cargas em triângulo e estrela; tensões e correntes de 
fase e de linha; métodos de resolução de circuitos trifásicos equilibrados e desequilibrados; potências trifásicas em função 
de grandezas de linha.  
5. Transformadores e autotransformadores: Monofásicos e Trifásicos; associação de transformadores; aplicações.  
6. Filtros passivos e ativos: Análise da resposta em freqüência; diagrama de bode; ressonância série paralelo; fator de 
escala; funções de transferência. 
7. Instrumentos de Medidas Elétricas: princípios de funcionamento e utilização de instrumentos de medidas elétricas.  
8. Análise avançado de circuitos: Séries de Fourier; transformadas de Fourier; transformadas de Laplace; aplicações. 
9. Equacionamento e Soluções de Circuitos por Métodos Algébricos e Matriciais. Equacionamento de Circuitos 
Dinâmicos Solução por equações diferenciais. Variáveis de Estado. Circuitos no domínio do tempo e da frequência. 
Entradas (fontes): constante, degrau e impulso.  
10. Circuitos de dois terminais: parâmetros de impedância, admitância, híbridos e transmissão; conexão de circuitos de 
dois terminais; 
 
Bibliografia Sugerida 
Arouca, M., “Eletrotécnica - Circuitos Elétricos de Corrente Contínua”, São Carlos-USP, 1978. 
Burian Jr, Y., “Circuitos Elétricos”, Editora da Unicamp, Campinas, 1991. 
Edminister, J.A., “Circuitos Elétricos”, Makron Books - McGraw-Hill, São Paulo 1991. 
Hayt, W.H., Kemmerly, J.E., “Análise de Circuitos em Engenharia”, McGraw-Hill, SP, 1975. 
Orsini, L.Q. – “Circuitos Elétricos”, Edgard Blücher, São Paulo, 1975. 
 
ÁREA 18 - MATEMÁTICA PURA E APLICADA 
Conteúdo Programático 



Cálculo 
1. Sequências e Séries de Números Reais; 
2. Limites de Funções; 
3. Funções Contínuas; 
4. Derivadas e Aplicações; 
5. Máximos e Mínimos 
6. Esboços de Curvas 
7. Teorema da Função Inversa e Implícita 
8. Integral de Riemann e Aplicações. 
Álgebra Linear e Geometria Analítica 
1. Retas e Planos; 
2. Cônicas; 
3. Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares; 
4. Espaços Vetoriais de Dimensões Finitas; 
5. Aplicações Lineares; 
6. Diagonalização de Operadores; 
Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas 
1. Indução Finita; 
2. Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 
3. O Teorema Fundamental da Aritmética; 
4. Polinômios; 
5. Extensões do Corpo dos Números Racionais; 
Lista de Temas para a Prova Didática 
1. Teorema do Valor Médio; 
2. Teorema Fundamental do Cálculo; 
3. Esboços de Curvas; 
4. Cônicas; 
5. Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 
6. Séries Numéricas; 
7. O Teorema  Fundamental da Aritmética; 
8. Espaços Vetoriais e Aplicações Lineares;  
9. Diagonalização de Operadores 
 
Bibliografia Sugerida 
Cálculo 
ÁVILA, Geraldo. Cálculo I e II : Funções de uma Variável. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 1989.   
ÁVILA, Geraldo. Cálculo III. Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda. 
1980.  
GUIDORIZZI, H.: Um Curso de Cálculo (volumes 01,02,03 e 04). LTC, 2001.  
LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (01 e 02 volumes). Harbra, 1994. 
SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 01 e 02; Makron do Brasil Editora. 1995. São Paulo. 
Álgebra Linear e Geometria Analítica 
BOLDRINI, J. L.; Costa, S.I.R.; Ribeiro, V. L.,Wetzler, H.G., Álgebra Linear. Harper-Row, São Paulo. 
GONÇALVES, Adilson de Sousa e Rita M. L. Introdução À Algebra Linear . Ed. Edgard Blucher Ltda. 
LIMA, Elon L.: Álgebra Linear, Coleção Matemática Universitária, IMPA, Rio de Janeiro, RJ, 1996. 
STEINBRUCH, A. Winterle, P. Álgebra Linear. Makron Books. 
K. Hoffman e R. Kunze.  Álgebra Linear. Livros Técnicos e Científicos, 1970. 
LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Makron Books do Brasil Editora Ltda; Editora McGraw-Hill Ltda – (Coleção 
Schaum). São Paulo, 1994. 
BOULOS, P.; Camargo, I., Geometria Analítica. Um Tratamento Vetorial. Makron Books do Brasil Editora, 1987, São 
Paulo. 
STEINBRUCH, A. & WINTERLE, P. Geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 
WINTERLE, P.,Vetores e Geometria Analítica. Makron Books do Brasil Editora, 2000, São Paulo. 
Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas: 
HEFEZ, Abramo. Curso de Álgebra, Coleção Matemática Universitária, Volume 01, 2 ed., RJ, IMPA, CNPq, 1993. 
DOMINGUEZ, H. IEZZE, G. Algebra Moderna. 4. ed. São Paulo: Atual, 2004 
SANTOS, José Plínio de Oliveira. Introdução à Teoria dos Números. Rio de Janeiro: IMPA, 2007 
GONÇALVES, A. Introdução a Álgebra. Projeto Euclides, 4ª.   Edição, IMPA, Rio de Janeiro, 1999. 
MONTEIRO, L. H. JACY MONTEIRO. Elementos de Álgebra. 2ª ed. Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.: Rio de 
Janeiro, 1978. 
GARCIA, Arnaldo e LEQUAIN, Yves. Elementos de Álgebra. Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada – Projeto Euclides, Rio de Janeiro, 2002. 
ALENCAR Filho, Edgard de. Teoria Elementar dos Números. Nobel, São Paulo, 1987. 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS APLICADAS – CCJSA 
 



ÁREA 19 – DIREITO 
Conteúdo Programático 
11. Conceito, origem e finalidade do direito 
12. Direito e moral  
13. Ramos e Fontes do direito 
14. Hermenêutica e aplicação do direito 
15. Norma jurídica 
16. Teoria da Constituição e direito constitucional 
17. Conceito, Princípios do direito constitucional, constitucionalismo e Poder Constituinte 
18. Interpretação constitucional e controle de constitucionalidade 
19. Teoria Geral da Administração, poderes e deveres administrativos e Entidades estatais: administração direta e 

indireta 
20. Atos administrativos, serviços públicos e licitação e contratos administrativos 

 
Bibliografia Sugerida 
BARROSO, Luís Roberto (Org.). A nova interpretação constitucional: ponderação, direitos fundamentais e relações 
privadas. Rio de Janeiro: São Paulo: Renovar, 2003. 
BONAVIDES, Paulo. Curso de direito constitucional. São Paulo: Malheiros (última edição). 
CANOTILHO, J. J. Gomes. Direito constitucional e teoria da Constituição. Coimbra: Coimbra Editora (última edição). 
CARVALHO, Kildare Gonçalves. Direito constitucional: teoria do estado e da Constituição; direito constitucional 
positivo. Belo Horizonte: Del Rey (última edição). 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de direito administrativo. 21. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009. 
COELHO, Inocêncio Mártires; MENDES, Gilmar Ferreira; GONEL, Paulo Gustavo. Curso de direito constitucional. São 
Paulo: Saraiva (última edição).  
CUNHA JÚNIOR, Dirley da. Curso de direito constitucional. 4. ed. Salvador: Juspodivm, 2010. 
DI PETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo . São Paulo: Atlas (última edição). 
LEITE, José Rubens Morato, WOLKMER, Antônio Carlos (Orgs.). Os “novos” direitos no brasil: natureza e perspectivas 
– uma visão básica das novas conflituosidades jurídicas. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
HESSE, Konrad. A força normativa da Constituição. Porto Alegre: Sérgio Antônio Fabris (última edição). 
LASSALE, Ferdinand. A essência da Constituição. Prefácio Aurélio Wander Bastos. Rio de Janeiro: Liber Juris (última 
edição). 
LIMA, Hermes. Introdução à ciência do direito. 33. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro . 39 ed. São Paulo: Malheiros, 2013. 
MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de direito administrativo. 30 ed. São Paulo: Malheiros, 2013. 
MENDES, Gilmar Ferreira. Direitos fundamentais e controle de constitucionalidade: estudos de direito constitucional. 
São Paulo: Celso Bastos Editor; Instituto Brasileiro de Direito Constitucional (última edição). 
NUNES, Rizzato. Manual de introdução ao estudo do direito. 11. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
OLIVEIRA, Elton Somensi de, TEIXEIRA, Anderson Vichinkeski (Orgs.). Correntes contemporâneas do pensamento 
jurídico . Barueri: Manole, 2010. 
RADBRUCH, Gustav. Introdução à ciência do direito. Tradução de Vera Barkow. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
REALE, Miguel. Lições preliminares de direito. São Paulo: Saraiva, 2002. 
SANDEL, Michael J. Justiça: o que é fazer a coisa certa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 
SANTOS, Jarbas Luiz dos. Noções introdutórias à ciência do direito. Barueri: Manole, 2013. 
WOLKMER, Antônio Carlos. Introdução ao pensamento jurídico crítico. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO DESPORTO  – CCSD 
 

ÁREA 20 – ENFERMAGEM MÉDICO-CIRURGICA  
Conteúdo Programático 
1. Terapêutica e assistência à pacientes com queimaduras; Assistência ao paciente com distúrbio endócrino: diabetes 

Mellitus;  
2. Avaliação e assistência ao paciente nas disfunções do sistema renal: insuficiência renal aguda; Sinais Vitais; 
3. Avaliação e assistência ao paciente na terapêutica medicamentosa: preparo e administração de medicamentos; 
4. Prevenção e controle das infecções relacionadas à assistência à saúde; Feridas: fisiologia, tratamento e assistência de 

Enfermagem; Avaliação e assistência ao paciente com distúrbios cardiovasculares: insuficiência cardíaca congestiva; 
5. Atuação do enfermeiro na alimentação do paciente: sondagem nasogástrica e nasoentérica; 
6.  Avaliação e assistência aos pacientes com distúrbios hematológicos: anemias hipoproliferativas. 

Bibliografia Sugerida 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC n.63, de 6 de julho de 2000. Regulamento técnico 
para terapia de nutrição enteral. Diário Oficial da União. 2000. 10 abr. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2616, de 12 de maio de 1998. Regulamenta as ações de controle de infecção 
hospitalar no país, em substituição a Portaria MS 930/92. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 1998. 



CABRAL, I.E. (Rev.) Administração de medicamentos. Trad. de Nurse’s Clinical Guide, 2002. 
DUGAS, B. W. Enfermagem prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
HESS, C.T. Tratamento de feridas e úlceras. 4. ed. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. 
JORGE, S.A.; DANTAS, S.R.P.E. Abordagem multiprofissional do tratamento de feridas. São Paulo: Editora Atheneu, 
2003. 
POTTER, P. A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem: conceitos, processo e prática. Trad. de I. C. F. CRUZ, Lisboa: 
Guanabara Koogan, 2009. 
SMELTZER, S. C.; BARE, C. Enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 11. ed. 2005. 
VASCONCELOS, M.I.L. Nutrição Enteral. In: CUPPARI, L. Nutrição Clínica no Adulto. 2 ed. São Paulo: Manole; 2007. 
p. 369-90.  

 
ÁREA 21 – NUTRIÇÃO HUMANA E ESPORTIVA  
Conteúdo Programático 
1. Introdução a Nutrição: Introdução ao estudo da ciência; História da ciência da nutrição e o estado da arte; História 

Sócio antropológica da alimentação. 
2. Dietoterapia: Terapia nutricional. Fisiopatologia e Dietoterapia nas enfermidades orais e esofágicas, gástricas e 

intestinais. Estresse fisiológico. Fisiopatologia no Diabetes Mellitus, nas doenças cardiovasculares e hipertensão. 

Dietoterapia pré e pós-operatória. Fisiopatologia e dietoterapia nas doenças renais. Fisiopatologia e dietoterapia na 

doença pulmonar obstrutiva crônica-DPOC. Fisiologia e conduta dietética em pacientes queimados, nas doenças 

neuropsíquicas e erros inatos do metabolismo. Fisiopatologia e dietoterapia na Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

- AIDS. Fisiopatologia e dietoterapia no câncer. 

3. Saúde e Nutrição Materno- Infantil: Determinantes no Brasil, Nutrição da gestante, nutriz e lactente: aspectos 

fisiológicos e sociais; Diagnóstico Alimentar e nutricional; 

4. Saúde e Nutrição do Adulto e Idoso: Estudo sobre a saúde e nutrição da população adulta e idosa: aspectos fisiológicos 

e sociais. Diagnóstico alimentar e nutricional das principais patologias. 

5. Nutrição Esportiva: Introdução à nutrição no esporte. Metabolismo energético na prática esportiva. Avaliação do 

estado nutricional e alimentar do atleta. Necessidades nutricionais no esporte. Recursos ergogênicos nutricionais. 

Orientações dietéticas para o atleta de elite. Radicais livres no exercício físico. Importância da equipe multiprofissional 

na orientação à prática esportiva. 

 
Bibliografia Sugerida 
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VASCONCELOS, F.A.G. O nutricionista no Brasil: uma análise histórica. Rev. Nutr., v.15, n.2, p.127-138, 2002. 
CHEMIN SMSS, JOANA D'ARC PM. Tratado de alimentação, nutrição e dietoterapia. Rio de Janeiro: Editora Roca, 2007. 
1168 p. 
CUKIER C, MAGNONI D, ALVAREZ T. Nutrição baseada na fisiologia dos órgãos e sistemas. São Paulo: Sarvier, 2005, 
332p. 
CUPPARI L. Nutrição Clínica no Adulto. 2 ed. São Paulo: Manole, 2005. 490 p. 
MAHAN LK, ESCOTT-STUMP S. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 11 ed. São Paulo: Roca, 2005, 1242 
ROSS CA, OLSON JA, SHILLS MS. Tratado de nutrição moderna na saúde e na doença. São Paulo: Manole, 2002.  
SOBOTKA L. Bases da Nutrição Clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2008. 470p. 
WAITZBERG DL. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral Na Prática Clínica. Vol. 1 e 2. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2006, 1858 
p. 
ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E. M. A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 
2002. 540p. 
ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M.A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. Cultura 
Médica, 2005. 540 p. 
CARVALHO, M. R. de. e TAMEZ, R. N. Amamentação: bases científicas. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  
EUCLYDES, M. P. Nutrição do Lactente: base científica para uma alimentação adequada. 3ª ed. Viçosa: Universidade 
Federal de Viçosa, 2005. 
FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 
MARTINS FILHO, J. Como e por que amamentar. São Paulo: Sarvier, 1982. 
MONTEIRO, J. P. e CAMELO Jr., J. S. Caminhos da nutrição e terapia nutricional: da concepção à adolescência. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 602p. 
NOBREGA, F. J. (ed) Desnutrição intra-uterina e pós-natal. São Paulo: Panamed, 1985. 
NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: aplications in dietary assesment. Washington DC, National 
Academic Press, 2001. 



PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 
medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 
REZENDE, J. de. Obstetrícia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 1565p. 
REZENDE, J. de.; MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. de. Obstetrícia fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 607p 
Sizer F, Whitney E. Nutrição: conceitos e controvérsias. 8 ed. São Paulo: Manole, 2002. 800p. 
VITOLO, M.R. Nutrição da gestação à adolescência. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2003. 322 p. 
WOISKI, J. R. Nutrição e dietética em pediatria. 4a. ed. São Paulo:Atheneu 1996. 
BUSNELLA, F.M. Aspectos nutricionais no processo do envelhecimento. São Paulo: Ed. Atheneu, 2008, 314 p. 
DUTRA DE OLIVEIRA, J. E.; MARCHINI, J.S. Ciências nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000. 403 p. 
FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 
Mahan L. K.; ESCOTT S.  Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. 11a. ed. São Paulo: Roca, 2005, 1280 p.  
NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: aplications in dietary assesment. Washington DC: National 
Academic Press, 2001. 
NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: vitamin C, Vitamin E, selenium and carotenoids. 
Washington DC: National Academic Press, 2000. 
PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 
medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 
Sizer F, Whitney E. Nutrição: conceitos e controvérsias. 8 ed. São Paulo: Manole, 2002. 800p. 
ZABOTTO, C. B. Registro fotográfico para inquéritos dietéticos. Goiânia: UNICAMP/UFG (062) 261-0114, 1996. 
FOSS, M.L.; KETEYIAN, S.J. Bases Fisiológicas do Exercício e do Esporte. 6 ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2000. 
FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 
LANCHA JR, A. H. Nutrição e Metabolismo Aplicados à Atividade Motora. São Paulo: Ed. Atheneu, 212p. 
McARDLE, W.D. et al. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 4 ed., Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1996. 
PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 
medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 
POWERS, S.K.; HOWLEY, E.T. Fisiologia do Exercício: Teoria e Aplicação ao Condicionamento e ao Desempenho. São 
Paulo: Manole, 2000. 
 
ÁREA 22 – ANÁLISE NUTRICIONAL DE POPULAÇÃO  
Conteúdo Programático 
1. Epidemiologia: Estudos de intervenções; Perfil epidemiológico da população; SUS; Processos Mórbidos relacionados 

à Nutrição. 

2. Saúde Coletiva: Introdução a Saúde coletiva; história da constituição e práticas; principais conceitos; papel do 
sanitarista. 

3. Metodologia de Pesquisa em Alimentos e Nutrição: O estudo sobre o conhecimento científico, seus métodos e 
técnicas. A pesquisa científica no mundo contemporâneo.  A pesquisa científica no campo da alimentação e nutrição. 
Normas para elaboração e execução de projetos de pesquisa. 

4. Avaliação Nutricional: Introdução ao estudo da avaliação nutricional, Avaliação antropométrica de adultos, idosos, 
gestante, crianças e adolescentes. 

5. Meio ambiente, Saúde e Nutrição: Problemas atuais de ecologia. Desenvolvimento sustentável. Agua-tratamento. 
Esgoto e lixo-tratamento e/ou disposição final. Controle de vetores. Poluição de Agua, ar e solo. Introdução a saúde 
Publica. Estrutura, Organização e Funcionamento dos serviços de saúde. Estratégia global da saúde. Promoção da saúde. 
A relação da nutrição com o meio ambiente. 

6. Política, Planejamento e Gestão em Saúde e Nutrição: Elementos teóricos e metodológicos para análise das políticas 
de saúde: as teorias do Estado, o debate sobre a crise do Welfare State, movimentos sociais e a burocracia/pessoal do 
Estado. O Processo saúde/doença e as teorias explicativas. Modelos Assistenciais e Sistemas Comparados de Saúde. 
Análise do processo histórico do desenvolvimento das políticas de saúde no Brasil, com ênfase na análise da conjuntura 
atual e das perspectivas da Reforma Sanitária brasileira e do processo de construção do SUS: Reforma Sanitária. A 
Política Nacional de Atenção Básica e a Estratégia de Saúde da Família. Vigilância à Saúde. 

7. Educação Alimentar Nutricional: Aspectos históricos, sócio-culturais, teóricos e conceituais que cercam a educação 
alimentar e nutricional. Conceitos e fundamentos do processo de ensino-aprendizagem. Fundamentos da educação 
nutricional: métodos e técnicas. Elaboração e desenvolvimento de programas, ações e atividades educativas no campo 
da alimentação e nutrição. 

 
Bibliografia Sugerida 
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ÁREA 23 – DIETÉTICA  
Conteúdo Programático 
1. Bromatologia: noções de química analítica; preparo de soluções; acidez e pH dos alimentos; composição química dos 

alimentos; análise de macros e micronutrientes. 



2. Alimentos de Origem Animal e Vegetal: Estudos dos alimentos, composição química e alterações. Produção, 
transporte, beneficiamento, conservação e armazenamento considerando os aspectos tecnológicos, toxicológicos. 
Técnica e Dietética. 
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ÁREA 24 – VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE   
Conteúdo Programático 
 
1. Sistemas de informação em saúde; 
2. Vigilância em saúde; 
3. Educação e comunicação em saúde; 
4. Risco sanitário; 
5. Modelos de atenção à saúde (do sanitarismo campanhista ao modelo liberal-privatista); 
6. Características de um modelo de atenção integrado de Vigilância em Saúde (planejamento local, territorialização, 

atenção integral à saúde, coordenação do cuidado); 
7. Vigilância Sanitária; 
8. Vigilância como prática de saúde pública (vigilância epidemiológica). 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO, LETRAS E ARTES – CELA 

 
 
ÁREA 25 – CENOGRAFIA  
Conteúdo Programático 
1. Cenografia na Grécia e em Roma  



2. Cenografia no Teatro Medieval  
3. A Evolução do Edifício Teatral no Renascimento 
4. A Cenografia e a Formação de Professores de Teatro 
5. A Cenografia e os Atores 
6. Projeto Cenográfico: Escritura Cênica 
7. Projeto Cenográfico: Estilos de Dramaturgia Teatral 
8. História da indumentária teatral e do espaço cênico e reflexos na contemporaneidade: A cenografia e os trajes e dos 
diretores - Stanislavski, Max Reinhardt, Bertolt Brecht e Antonin Artaud 
9. História da indumentária teatral e do espaço cênico e reflexos na contemporaneidade: A cenografia e trajes dos grupos e 
movimentos contemporâneos 
10. A Renovação da Proposta Cenográfica no Brasil 
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ÁREA 26 – LÍNGUA ESPANHOLA  
Conteúdo Programático 
1. Fonética y fonología de la Lengua Española;  
2. Morfología: El artículo; El sustantivo; El adjetivo; El pronombre; El verbo; El adverbio; La preposición; La conjunción; 
El numeral; La interjección. Apócope; Acentuación; Heterogenéricos, heterotónicos, y heterosemánticos en relación al 
portugués;  
3. Sintaxis: oraciones simples, compuestas coordinadas y subordinadas; Interpretación de textos; Traducción y versión de 
textos;  
4. Literatura Española: Edad Media; El Renacimiento; El Barroco; La Ilustración; El Romanticismo; El Realismo; La 
Generación del 98; La Generación del 27; La Literatura del Posguerra; Literatura Contemporánea. Autores y obras de 
expresión; 
5. Literatura Hispanoamericana: El Barroco; El Neoclasicismo; La Literatura Gauchesca; El Romanticismo; El Realismo; 
El Modernismo; Literatura Contemporánea. Autores y obras de expresión. 
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ÁREA 27 – LÍNGUA FRANCESA 
Conteúdo Programático 
1- Les pronoms relatifs (Os pronomes relativos) 
2- Les accords du participe passé (A concordância do particípio passado) 
3- Les relations logiques (As relações lógicas do discurso) 
4- Les verbes Pronominaux (Os Verbos Pronominais) 
5- Les Possessifs (Os Possessivos) 
6- L’Expression de la Quantité (a Expressão da Quantidade) 
7- Les Pronoms « en » et « y » (Os Pronomes « en » e « y » 
8- Germinal d’Émile Zola (Germinal de Emile Zola) 
9- Les Misérables de Victor Hugo (O Estrangeiro de Albert Camus) 
10- L’Amant de Marguerite Duras (O Amante de Marguerite Duras) 
11- Les Fables de La Fontaine (As fábulas de La Fontaine) 
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ÁREA 28 – LÍNGUA PORTUGUESA/LÍNGUAS CLASSICAS  
Conteúdo Programático 
1. Concepções de língua, linguagem e discurso. 
2. Gêneros textuais, tipologia textual e ensino. 
3. Estratégias de leitura, compreensão e produção de textos de diferentes gêneros: fatores de 
textualidade. 
4. Morfossintaxe do português: flexão, criação lexical e classes gramaticais. 
5. Sintaxe do português: período simples e período composto. 
6. Aspectos morfológicos e sintáticos da Língua Latina, as declinações. 
7. Sistema verbal. 
8. Origem das Línguas Românicas. 
9. Formação das Línguas Românicas. 
10. Fases das Línguas Românicas Modernas. 
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ÁREA 29 – MÚSICA/INSTRUMENTAÇÃO MUSICAL  
Conteúdo Programático 
1 - Estruturas harmônicas e procedimentos de escrita;  
2 - Harmonia expandida e os limites da tonalidade; 
3 - Teorias da Harmonia; 
4 - Teorias do contraponto; 
5 - Do cromatismo ao serialismo dodecafônico; 
6 - Harmonia impressionista e seus desdobramentos; 
7 - Melodia, harmonia e contraponto na música de Messiaen; 
8 - Processos de modulação para tonalidades vizinhas e afastadas; 
9 - A evolução do contraponto: de Zarlino aos dias de hoje; 
10-A imitação no Barroco e seus desdobramentos para a música dos períodos Clássico e Romântico; 
 
Bibliografia Sugerida 
ALDWELL, E & SCHACHTER, C. Harmony and voice leading. New York: Harcourt Brace Jovanovich, 1978.  
BENJAMIN, T. Counterpoint in the Style of J.S. Bach. New York: Schirmer Books, 1986.  
BERRY, W. Structural Functions in Music. New York: Dover , 1987. COOPER, P. Perspectives in music theory. New 
York: Mead, 1974. DAVIE , C. T. Musical structure and design. New York : Dover, 1966. HENRY, E. Music theory. 
New Jersey: Prenctice Hall, 1984.  
JEPPESEN, K. Counterpoint - The Polyphonic Vocal Style of the Sixteenth Century. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 
1939.  
HINDEMITH, P. Harmonia tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.  
KOELLREUTTER, H. J. Harmonia funcional. São Paulo: Ricordi, 1978.  
KOSTKA, S. & PAYNE, D. Tonal harmony. New York: 1989.  
MOTTE, D. de la. Armonía. Barcelona: Labor, 1989.  
OTTMAN, R. Advanced Harmony, Theory and Practice. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1992. OWEN, H. Modal and 
Tonal Counterpoint from Josquin to Stravinsky . New York: Schirmer Books, 1992.  
PERSICHETTI, V. Twentieth-century harmony. New York: Norton, 1961.  
PISTON, W. Harmony. New York: Norton, 1987. PISTON, W. Counterpoint. New York: W.W. Norton, 1947.  
SCHOENBERG A . Harmonia. São Paulo: Editora da Unesp, 1999.  
SCHOENBERG, A. Funções estruturais da Harmonia. São Paulo: Via Lettera, 2004. SCHOENBERG, A. Exercícios 
Preliminares de Contraponto. São Paulo: Ed. Via Lettera, 2001. SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da Composição 
Musical . São Paulo: EDUSP, 1991. SEARLE, H. El contrapunto del siglo XX. Barcelona: Vergara, 1957 
 
ÁREA 30 – PRÁTICAS INTERPRETATIVAS (PIANO)  
Conteúdo Programático 
1.  O piano como solista, como acompanhador e como camerista. 
2. Estudos técnicos do piano, usos, objetivos e evolução durante os anos de estudo do instrumento. 
3. Música brasileira para piano, transitando entre o popular e erudito. 
4. Acordes e suas inversões; terças; trinados; escalas. Exemplos de usos e formas de ensino. 
5. Importância da apresentação na formação do professor músico pianista. 
6. Métodos, estudos e materiais didáticos para a prática e ensino do Piano. 
7.  Didática no ensino do piano. 



8. Principais diferenças técnico-interpretativas da música para Piano nos períodos, Barroco, Clássico e Romântico e os 
principais compositores de cada período. 
9. Música para piano no século XX e XXI. 
10. Piano na aula de musicalização e canto coral. 
 
Bibliografia Sugerida 
CHIANTORE, L. Historie de la técnica pianística. Madrid: Alianza Editorial, 2002. 
FONTAINHA, G. A. O Ensino do Piano: seus problemas técnicos e estéticos. Rio de Janeiro: Carlos Wehrs, s/d.  
GONÇALVES, M. L. J. Educação musical através do teclado: musicalização. São Paulo: Cultura Musical, 1985.  
HAZAN, E. O Piano: alguns problemas e possíveis soluções. São Paulo: Irmões Vitale, 1984.  
HOLLERBACH, Ingrid. ENSINO ELEMENTAR DE PIANO: Princípios didáticos, objetivos e escolha de repertório na 
perspectiva do professor de piano. Dissertação (Mestrado em Música) Universidade Federal de Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 2003.  
KAPLAN, J. A. Teoria da Aprendizagem Pianística: uma abordagem psicológica. Porto Alegre: Movimento, 1985.  
RAMOS, Ana Consuela: MARINO. Gislene. Inicia~ao aleitura musical no piano. Revista da ABEM, Porto Alegre, V. 9, 
43-54, set. 2003. 
RICHERME, C. A Técnica Pianística: uma abordagem científica. São João da Boa Vista: Air, 1996. 
RISARTO, Maria Elisa; LIMA, Sonia Regina Albano de. O método de leitura à primeira vista ao piano de Wilhelm 
Keilmann e sua fundamentação teórica. Opus, Goiânia, v. 16, n. 2, p. 39-60, dez. 2010. 
SCARAMBONE, Denise Cristina Fernandes; MONTANDON, Maria Isabel. A reflexão do professor de piano sobre sua 
prática pedagógica: uma introdução. São Paulo, 2008. Disponível em: 
http://www.eumus.edu.uy/eum/sites/default/files/ufad/038_denise_c_f_scarambone_maria_isabel_montandon.pdf. 
Acesso em: 29 jan. 2015. 
 
ÁREA 31 – PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL E CURRÍCULO 
Conteúdo Programático 
1 - A Organização da Educação no Brasil. A Educação Básica e as Modalidades da Educação no contexto da legislação de 
ensino; 
2 - LDB (Lei 9394/96): trajetória, contexto de aprovação e alterações; 
3 - Plano Nacional de Educação: histórico e metas; 
4 - Política de Financiamento da Educação Básica no Brasil. 
5 - Currículo, Avaliação e Gestão no contexto das políticas educacionais e da Legislação do Ensino.  
6 - A produção teórica sobre currículo, gestão escolar e avaliação no Brasil. 
7 - O currículo como organização geral da escola. Os níveis de realização curricular. Instâncias e agentes, papéis e 
competências; 
8 - Poder, resistência, ideologia, cultura, autonomia e participação na legitimação de currículos;  
9 - A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. 
10 - Identidade, diversidade e diferença no currículo e na gestão da escola.  
 
Bibliografia Sugerida 
ANDREOTTI, A. L.; LOMBARDI, J. C. e MINTO, L. W. (Orgs). História da Administração Escolar no Brasil: do 
Diretor ao Gestor. Campinas-SP, Alínea, 2010. 
APPLE, M. Educando à direita: mercados, padrões, Deus e desigualdade. São Paulo: Cortez, 2003. 
______. Para além da lógica do mercado: compreendendo e opondo-se ao neoliberalismo. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
______. Ideologia e Currículo. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
APPLE, M. W; AU, W; GANDIN, L. A. Educação crítica: análise internacional. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
APPLE, M; BEANE, J. Escolas democráticas. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
BALL, S; MAINARDES, J. (orgs) Políticas educacionais: questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011. 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  
_____. Constituição Federal de 1988. República Federativa do Brasil: Senado Federal, Centro Gráfico, 1988. 
BRASIL. Lei nº. 10.639, de 09 de Janeiro de 2003. Dispõe sobre a obrigatoriedade da inclusão no currículo oficial o 
ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Básica. DOU, Brasília, DF, 10 jan. 2003. Seção 
1, p. 10. 2003. 
______. Lei nº 11.645, de 10 Março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei no 
10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena ”.  Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 11 mar. 2008. Seção 1, p. 19. 2008. 
 
CNE (Conselho Nacional de Educação). Parecer CNE/CP 03/2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana . DOU. Brasília, DF, 19 
mai. 2004. Seção 1, p. 16. 2004a. 
______. Resolução CNE/CP 01/2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. DOU. Brasília, DF, 22 jun. 2004. Seção 1, p. 11. 
2004b. 
BRZEZINSKI, I. (Org.). LDB dez anos depois: interpretando os diversos olhares. 2. ed. São Paulo: 2008. 
CURY, C.R. J. LDB – Lei de diretrizes e Bases da Educação Lei 9394/96. Rio de Janeiro DP&A editora, 2005. 



DAVIES, N. Fundeb: a redenção da Educação Básica?. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. – (Coleção 
Polêmicas do Nosso Tempo). 
DE TOMAMASI, L.; WARDE, M.J. e HADDAD, S. (Orgs.). O Banco Mundial e as Políticas Educacionais. São Paulo: 
Cortez, 2007.  
FERNANDES, C. de O. Indagações sobre o currículo: currículo e avaliação. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 
de Educação Básica, 2008.  
FREITAS, L. C. A avaliação e as reformas dos anos 90: novas formas de exclusão, velhas formas de subordinação. 
Educação & Sociedade, Campinas/São Paulo, n 86, p. 133-170, 2004. 
HAIDAR, M. L. M; TANURI, L. M. Educação Básica: pol ítica, legislação e gestão: leituras. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2004. 
LIBÂNEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 6. ed. São Paulo: 
Cortez, 2008. (Coleção Docência em Formação/coordenação Antônio Joaquim Severino, Selma Garrido Pimenta);  
LIMA, E. M.de. Consenso, Dissenso e Trama: A LDB e o novo ordenamento da educação nacional. Rio Branco, AC: 
Edufac, 2004.  
LOPES, A. C; MACEDO,E.(orgs.) Disciplinas e integração curricular: história e políticas. Rio de Janeiro, DP&A, 2002. 
_____. Políticas de currículo em múltiplos contextos.  São Paulo: Cortez, 2006. 
_____. Teorias de Currículo. São Paulo: Cortez, 2011. 
KRAWCZYK, N.; CAMPOS, M.M. e HADDAD, S.(Orgs.). O Cenário Educacional Latino-Americano no Limiar 
do Século XXI – Reformas em Debate. Campinas-SP, Autores Associados, 2000.   
OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (Orgs.). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição 
Federal e na LDB. 2. ed. São Paulo: Xamã, 2007.  
OLIVEIRA, R. P. de, e ADRIÃO, T. (Orgs.) Gestão, Financiamento e Direito à Educação.  São Paulo, Xamã, 2001 
OLIVEIRA, D. A. (Org.) Gestão Democrática da Educação: Desafios contemporâneos. Petrópolis-RJ, Vozes, 1997. 
PERONI, V. Política educacional e papel do Estado no Brasil dos anos 90. São Paulo, Xamã, 2003.  
PINTO, J. M. dos Reis. Os Recursos para Educação no Brasil no Contexto das Finanças Públicas. Brasília. Plano, 
2000.  
RIBEIRO, M. L. S. História da educação brasileira: a organização escolar.13 ed. Campinas: Autores Associados, 
1993.  
SACRISTÁN,J.C. O currículo  – uma reflexão sobre a prática. 3ªed .Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
SAUL, A. M. Avaliação emancipatória: desafios à teoria e a Prática de avaliação e reformulação de currículo. São Paulo, 
Cortez, 2005. 
SAVIANI, D. O legado educacional do século XX no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. – (Coleção 
educação contemporânea).  
_____. A Nova Lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. 11. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 
– (Coleção educação contemporânea).  
VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.) Projeto Político-Pedagógico da escola – uma construção possível. São Paulo, 
Papirus, 1995.  
_____. (Org.) Quem sabe faz a hora de construir o Projeto Político-Pedagógico. Campinas, SP: Papirus, 2007. 
VIEIRA, Sofia Lerche. Desejos de Reforma: legislação educacional no Brasil Império e República. Brasília: Líber Livro, 
2008. 
 
ÁREA 32 – PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
Conteúdo Programático 
1. Configuração histórica da Psicologia da Educação.  
2. Teoria Comportamental e aplicações à educação.  
3. A Teoria Gestalt e aplicações à educação.  
4. A abordagem Piagetiana e suas aplicações para a educação.  
5. A abordagem Vygotskiana e suas aplicações para a educação.  
6. A abordagem Walloniana e suas aplicações para a educação. 
7.  A contribuição da Psicanálise Freudiana para a educação.  
8. As contribuições de Eric Erikson para a educação. 
9.  Afetividade, motivação e aprendizagem escolar.  
10. As práticas educativas como contexto de desenvolvimento humano. 
 
Bibliografia Sugerida 
BARROS, C. S. G. Pontos de Psicologia Escolar. 3ª ed. São Paulo: Ática,1993.  
________________. Pontos de Psicologia do Desenvolvimento. 8ª ed. São Paulo: Ática,1995.  
CARRARA, Kester. (Org.) Introdução à Psicologia da Educação. Seis Abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. 
COLL, César et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1996. 
COLL, César et al. Psicologia da Aprendizagem no Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 2003.  
COLL, César et al. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
COUTINHO, M. T. C. e MOREIRA, M. Psicologia da Educação: um estudo dos processos psicológicos de 
desenvolvimento e aprendizagem humanos, voltado para a educação: ênfase na abordagem construtivista. Belo Horizonte: 
Lê, 1992. 



DANTAS, Heloysa. A Infância da Razão. Uma Introdução à Psicologia da Inteligência de Henri Wallon. São Paulo: 
Manole, 1990. 
FREIRE, I. R. Raízes da Psicologia. 7 ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: Uma Concepção Dialética do Desenvolvimento Infantil. Petrópolis: Vozes, 1995. 
GALVÃO, Izabel. Uma Reflexão sobre o Pensamento Pedagógico de Henri Wallon. São Paulo: F.D.E., 1993. 
KUPFER, M. C. Freud e a Educação: O Mestre do Impossível. 3ª ed. São Paulo: Scipione, 1997. 
OLIVEIRA, Marta K. de O. Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento – Um Processo Sócio-histórico. 2 ed., São 
Paulo: Scipione, 1993. 
PIAGET, Jean. A Construção do Real na Criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
PIAGET, Jean. A Equilibração das Estruturas Cognitivas: Problema Central do Desenvolvimento. Rio de Janeiro: Zahar, 
1976. 
PIAGET, Jean. A Formação do Símbolo na Criança: Imitação, Jogo e Sonho, Imagem e Representação. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1971. 
PIAGET, Jean. A Linguagem e o Pensamento da Criança. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1959. 
PIAGET, Jean. O Nascimento da Inteligência na Criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. Rio de Janeiro: Forense/universitária, 1975. 
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky. Petrópolis: Vozes, 1997. 
ROSA, M. Psicologia Evolutiva. Psicologia da Adolescência. Vol. III. 3ª ed. Petrópolis, RG: Vozes, 1985. 
SANTOS, M. S. et al. Psicologia do Desenvolvimento: Teorias e Temas Contemporâneos. Brasília: Liber Livro, 2009. 
TAPIA, J. A. e FITA, E. C. A Motivação em Sala de Aula. O que é, e como se faz. 7 ª ed. São Paulo: Loyola, 2006. 
VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. 6 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. VYGOTSKY, L. S. 
Pensamento e Linguagem. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. WADSWORTH, Barry J. Inteligência e Afetividade da 
Criança na Teoria de Jean Piaget. São Paulo: Pioneira, 1995. 
 
ÁREA 33 – TEORIA DA LITERATURA  
Conteúdo Programático 
1. Conceitos e Funções da literatura. 
2. Natureza da linguagem literária; Gêneros literários. 
3. A poesia de Gregório de Matos. 
4. O projeto Romântico de nacionalidade brasileira. 
5. A prosa ficcional de Machado de Assis. 
6. O Modernismo e a busca das raízes culturais brasileiras. 
7. A lírica camoniana. 
8. O Realismo português na prosa ficcional de Eça de Queiroz. 
9. A heteronímia pessoana. 
10. A contemporaneidade na literatura de José Saramago. 
 
Bibliografia Sugerida 
ABDALA JÙNIOR, Benjamin. Introdução à análise da narrativa. São Paulo: Scipione, 1999. 
AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel. Teoria da literatura . 3ª. ed. Coimbra: Almedina, 1974. 
ARISTÓTELES, HORÁCIO, LONGINO. A poética clássica. Tradução de Jaime Bruna. São Paulo: 
Cultrix, 1981. 
BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 43.ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
BONICCI, Thomas; ZOLIN, Lúcia Osana. Teoria literária - abordagens históricas e tendências 
contemporâneas. Maringá: EDUEM, 2009. 
CANDIDO, Antonio. A formação da literatura brasileira. 9.ed. São Paulo: Itatiaia, 1997. 
LAJOLO, Marisa. Como e porque ler o romance brasileiro. São Paulo: Objetiva, 2004. 
MOISÉS, Massaud. A Literatura Brasileira . São Paulo: Cultrix, 2005. 
_________________. A Literatura Portuguesa. São Paulo: Cultrix, 2003. 
 
 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUAMANAS – CFCH 
 
ÁREA 34 – FILOSOFIA 
Conteúdo Programático 
1. A República, de Platão. 
2. A Metafísica, de Aristóteles. 
3. As Confissões, de Santo Agostinho. 
4. O Discurso do Método, de Descartes. 
5. Uma investigação sobre o entendimento humano, de Hume. 
6. A Crítica da Razão Pura, de Kant. 
7. A Fenomenologia do Espírito, de Hegel 
8. A ideologia alemã, de Marx e Engels. 
9. Assim falou Zaratrusta, de Nietzsche. 
10. O existencialismo é um humanism, de Sartre. 
 



Bibliografia Sugerida 
ARISTÓTELES. Metafísica. Porto Alegre: Globo, 1969. 
DESCARTES. Discurso do método. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
HEGEL. A fenomenologia do espírito. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 
HUME. Uma investigação sobre o entendimento humano. Tradução. Leonel Vallandro 2.. ed. In: Coleção Os Pensadores. 
São Paulo: Abril Cultural, 1980. 
KANT. A Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1989. 
MARX; ENGELS. A ideologia alemã. São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história: dos pré-socráticosa Wittgenstein. 6.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2001. 
__. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 2.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 
MORA, José Ferrater. Dicionário de Filosofia. Texto Preparado por Eduardo Garc A Belsunce e Ezequiel 
Olaso.Traduzido do Espanhol por António José Massano e Manuel Palmeirim. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1978  
NIETZSCHE. Assim falou Zaratrusta. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
PLATÃO. A República. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1991. 
REALE, Giovanni; ANTISERI. Historia da filosofia, v. 7: de Freud a atualidade. Tradução Ivo Storniolo. São Paulo: 
Paulus, 2006. v. 7.  (Coleção Historia da filosofia)  
SANTO AGOSTINHO. Confissões. Petrópolis, RJ: Vozes, 1988. 
SARTRE. O existencialismo é um humanismo.Seleção de textos de José Américo Motta Pessanha. Tradução de Rita 
Correira Guedes, Luiz Roberto Salinas Forte, Bento Prado Júnior. 3 ed. São Paulo: Nova Cultural, 1987.  
 
 
ÁREA 35 – GEOGRAFIA FÍSICA E CARTOGRAFIA 
Conteúdo Programático 
1. A cartografia de síntese: considerações metodológicas e críticas 
2. A representação gráfica: a linguagem do mapa 
3. Análise geográfica integrada: o conceito russo-soviético, a versão francesa, o método australiano 
4. Cartografia geomorfológica no mundo e no Brasil 
5. Comunicação, visualização e fundamentos da representação cartográfica 
6. Geomorfologia do quaternário e configuração da paisagem 
7. Histórico do desenvolvimento da geografia física 
8. Metodologias de mapeamento geomorfológico 
9. Sistemas e relações morfoclimáticas do Brasil 
10. Técnicas de mapeamento em biogeografia 
 
Bibliografia Sugerida 
AB´SABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 
2003. 
GUERRA, A. J. T. & MARÇAL, M. S. Geomorfologia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 
FLORENZANO, T. G. (org.). Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina de Textos, 2008). 
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. (orgs). Geomorfologia: Uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2001. 
MARTINELLI, M.. Mapas de geografia e cartografia temática. São Paulo: Contexto, 2003. 
NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 2009.  
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: Subsídios para Planejamento Ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 
2006. 
VENTURI, L. A. B. (org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em geografia e análise 
ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 
 
 
ÁREA 36 – TEORIA SOCIAL 
Conteúdo Programático 
1.  Ciência e ideologia  
2.  Estado e sociedade  
3  Identidade e diversidade sociocultural  
4.  Classes sociais, consciência e luta de classes  
5.  Escola de Frankfurt  
6.  Desenvolvimento e trabalho  
7.  Surgimento, formação e desenvolvimento das ciências sociais  
8.  As ciências sociais no Brasil  
9.  Natureza e cultura  
 
Bibliografia Sugerida 



ANTUNES, Ricardo (Org). Riqueza e Miséria do Trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo editorial, 2006  
ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo : Martins fontes, 2002  
DOMINGUES, José M.. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004  
BLACKBURN, Robin (ORG). Ideologia e ciência social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.  
BOURDIEU, Pierre et alli. “El ofício de sociólogo”. México: Siglo XXI –  
DURKHEIM, Émile.As regras do método sociológico. São Paulo: Melhoramentos, 1978.  
ENGELS, F. - A origem da família, da propriedade privada e do Estado. (diversas edições)  
FERNANDES, Florestan. Sociologia no Brasil, Petrópolis: Vozes, 1971.  
FERNANDES, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes. v. 1 e 2. Rio de Janeiro: Editora  
Globo, 2008   
FREIRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. 51 ed. São Paulo: Global Editora , 2008  
GIDDENS, Anthony - As Consequências da Modernidade. São Paulo: Unesp.  
GIDDENS, Anthony. Política, sociología e teoria social. São Paulo: UNESP, 1997  
IANNI, Octávio. Sociologia e sociedade no Brasil, São Paulo: Alfa-Ômega, 1975.  
MARX, Karl . A ideologia alemã. (diversas edições)  
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